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Dia Hora Intenções 

Terça 
27 

18:00 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada. 

Quinta 
29 

18:00 
- Xº Aniv. - José António Dias, Esposa e Familiares - m. c. Fa-
mília. 

Sábado 
31 

19:15 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Júlia da Silva Maia e Manuel Gonçalves Saraiva - m. c. Filhos. 
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Solenidade de Todos os Santos 
(XXXI Domingo do Tempo Comum) 

 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
- Fiéis Defuntos. 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado. 

- Continue a comprar calendários e almanaques, que se encontram na sacristia, por 
1 € e ajude as missões.  

                      
 

  Boa semana! Iª Leitura: Ap 7, 2 - 4. 9 - 14; 

Salmo Responsorial: 23 (24); 

IIª Leitura: 1 Jo. 3, 1 - 3; 

Evangelho: Mt 5, 1 - 12a. 

O JOANINO 
Nº 1110–  25 a 31 de Outubro de 2020 

 XXX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 30º domingo Comum diz-nos, de forma clara e inquestionável, que o amor 
está no centro da experiência cristã. O que Deus pede - ou antes, o que Deus exige - a cada 
crente é que deixe o seu coração ser submergido pelo amor. 

O Evangelho diz-nos, de forma clara e inquestionável, que toda a revelação de Deus se 
resume no amor - amor a Deus e amor aos irmãos. Os dois mandamentos não podem separar-
se: "amar a Deus" é cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos relações de amor, de 
solidariedade, de partilha, de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o resto é explicação, 
desenvolvimento, aplicação à vida prática dessas duas coordenadas fundamentais da vida 
cristã. 

A primeira leitura garante-nos que Deus não aceita a perpetuação de situações intoleráveis 
de injustiça, de arbitrariedade, de opressão, de desrespeito pelos direitos e pela dignidade dos 
mais pobres e dos mais débeis... 

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma comunidade cristã (da cidade grega de 
Tessalónica) que, apesar da hostilidade e da perseguição, aprendeu a percorrer, com Cristo e 
com Paulo, o caminho do amor e do dom da vida; e esse percurso - cumprido na alegria e na 
dor - tornou-se semente de fé e de amor, que deu frutos em outras comunidades cristãs do 
mundo grego. Dessa experiência comum, nasceu uma imensa família de irmãos, unida à volta 
do Evangelho e espalhada por todo o mundo grego.                                           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXXI Domingo Tempo Comum 

Solenidade de Todos os Santos 
1 de Novembro o de 2020 

 
Primeira Leitura: 

Leitura do Apocalipse de São João  
Eu, João, vi um Anjo que subia do Nas-

cente, trazendo o selo do Deus vivo. Ele 
clamou em alta voz aos quatro Anjos a 
quem foi dado o poder de causar dano à 
terra e ao mar: «Não causeis dano à terra, 
nem ao mar, nem às árvores, até que te-
nhamos marcado na fronte os servos do 
nosso Deus». E ouvi o número dos que 
foram marcados: cento e quarenta e qua-
tro mil, de todas as tribos dos filhos de 
Israel. Depois disto, vi uma multidão 
imensa, que ninguém podia contar, de 
todas as nações, tribos, povos e línguas. 
Estavam de pé, diante do trono e na pre-
sença do Cordeiro, vestidos com túnicas 
brancas e de palmas na mão. E clamavam 
em alta voz: «A salvação ao nosso Deus, 
que está sentado no trono, e ao Cordeiro». 
Todos os Anjos formavam círculo em 
volta do trono, dos Anciãos e dos quatro 
Seres Vivos. Prostraram-se diante do tro-
no, de rosto por terra, e adoraram a Deus, 
dizendo: «Amen! A bênção e a glória, a 
sabedoria e a acção de graças, a honra, o 
poder e a força ao nosso Deus, pelos sé-
culos dos séculos. Amen!». Um dos An-
ciãos tomou a palavra e disse-me: «Esses 
que estão vestidos de túnicas brancas,  
quem são e de onde vieram?». Eu respon-
di-lhe: «Meu Senhor, vós é que o sabeis».  
Ele disse-me: «São os que vieram da 
grande tribulação, os que lavaram as túni-
cas e as branquearam no sangue do Cor-
deiro».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Esta é a geração dos que procuram o 
Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
João 

Caríssimos: Vede que admirável amor o 
Pai nos consagrou em nos chamar filhos 
de Deus. E somo-lo de facto. Se o mundo 
não nos conhece, é porque não O conhe-
ceu a Ele. Caríssimos, agora somos filhos 
de Deus e ainda não se manifestou o que 
havemos de ser. Mas sabemos que, na 
altura em que se manifestar, seremos se-
melhantes a Deus, porque O veremos tal 
como Ele é. Todo aquele que tem n’Ele 
esta esperança purifica-se a si mesmo,  
para ser puro, como Ele é puro.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 11, 28 

Vinde a Mim, vós todos os que andais 
cansados  e oprimidos e Eu vos aliviarei, 
diz o Senhor. 
Evangelho: Mt 5, 1 - 12a. 

“EIS-ME AQUI, ENVIAI-ME” 
(cont) 

Já o facto de ter recebido gratuitamente 
a vida constitui um convite implícito para 
entrar na dinâmica do dom de si mesmo: 
uma semente que, nos batizados, ganhará 
forma madura como resposta de amor no 
matrimónio e na virgindade pelo Reino 
de Deus. A vida humana nasce do amor 
de Deus, cresce no amor e tende para o 
amor. Ninguém está excluído do amor de 
Deus e, no santo sacrifício de seu Filho 
Jesus na cruz, Deus venceu o pecado e a 
morte (cf. Rom 8, 31-39). Para Deus, o 
mal – incluindo o próprio pecado – torna-
se um desafio para amar, e amar cada vez 
mais (cf. Mt 5, 38-48; Lc 23, 33-34). Por 
isso, no Mistério Pascal, a misericórdia 
divina cura a ferida primordial da huma-
nidade e derrama-se sobre o universo 
inteiro. A Igreja, sacramento universal do 
amor de Deus pelo mundo, prolonga na 
história a missão de Jesus e envia-nos por 
toda a parte para que, através do nosso 
testemunho da fé e do anúncio do Evan-
gelho, Deus continue a manifestar o seu 
amor e possa tocar e transformar cora-
ções, mentes, corpos, sociedades e cultu-
ras em todo o tempo e lugar. 

A missão é resposta, livre e consciente, 
à chamada de Deus. Mas esta chamada só 
a podemos sentir, quando vivemos numa 
relação pessoal de amor com Jesus vivo 
na sua Igreja. Perguntemo-nos: estamos 
prontos a acolher a presença do Espírito 
Santo na nossa vida, a ouvir a chamada à 
missão quer no caminho do matrimónio, 
quer no da virgindade consagrada ou do 
sacerdócio ordenado e, em todo o caso, 
na vida comum de todos os dias? Esta-
mos dispostos a ser enviados para qual-
quer lugar a fim de testemunhar a nossa 
fé em Deus Pai misericordioso, proclamar 
o Evangelho da salvação de Jesus Cristo, 
partilhar a vida divina do Espírito Santo 
edificando a Igreja? Como Maria, a Mãe 
de Jesus, estamos prontos a permanecer 
sem reservas ao serviço da vontade de 
Deus (cf. Lc 1, 38)? Esta disponibilidade 
interior é muito importante para se conse-
guir responder a Deus: Eis-me aqui, Se-
nhor, envia-me (cf. Is 6, 8). E isto respon-
dido não em abstrato, mas no hoje da 
Igreja e da história. 

A compreensão daquilo que Deus nos 
está a dizer nestes tempos de pandemia 
torna-se um desafio também para a mis-
são da Igreja. Desafia-nos a doença, a 
tribulação, o medo, o isolamento. Interpe-
la-nos a pobreza de quem morre sozinho, 
de quem está abandonado a si mesmo, de 
quem perde o emprego e o salário, de 
quem não tem abrigo e comida. Obriga-
dos à distância física e a permanecer em 
casa, somos convidados a redescobrir que 
precisamos das relações sociais e também 
da relação comunitária com Deus. Longe 
de aumentar a desconfiança e a indiferen-
ça, esta condição deveria tornar-nos mais 
atentos à nossa maneira de nos relacio-
narmos com os outros. E a oração, na 
qual Deus toca e move o nosso coração, 
abre-nos às carências de amor, dignidade 
e liberdade dos nossos irmãos, bem como 
ao cuidado por toda a criação. A impossi-
bilidade de nos reunirmos como Igreja 
para celebrar a Eucaristia fez-nos parti-

lhar a condição de muitas comunidades 
cristãs que não podem celebrar a Missa 
todos os domingos. Neste contexto, é-nos 
dirigida novamente a pergunta de Deus – 
«quem enviarei?» – e aguarda, de nós, 
uma resposta generosa e convicta: «Eis-
me aqui, envia-me» (Is 6, 8). Deus conti-
nua a procurar pessoas para enviar ao 
mundo e às nações, a fim de testemunhar 
o seu amor, a sua salvação do pecado e da 
morte, a sua libertação do mal (cf. Mt 9, 
35-38; Lc 10, 1-11). 

Celebrar o Dia Mundial das Missões 
significa também reiterar que a oração, a 
reflexão e a ajuda material das vossas 
ofertas são oportunidades para participar 
ativamente na missão de Jesus na sua 
Igreja. A caridade manifestada nas cole-
tas das celebrações litúrgicas do terceiro 
domingo de outubro tem por objetivo 
sustentar o trabalho missionário, realiza-
do em meu nome pelas Obras Missioná-
rias Pontifícias, que acodem às necessida-
des espirituais e materiais dos povos e 
das Igrejas de todo o mundo para a salva-
ção de todos. 

A Santíssima Virgem Maria, Estrela da 
Evangelização e Consoladora dos Aflitos, 
discípula missionária do seu Filho Jesus, 
continue a amparar-nos e a interceder por 
nós. 

Papa Francisco 
 

CATEQUESE 
 

Neste fim de semana iniciamos a cate-
quese.  

Nas circunstâncias atuais, o compro-
misso dos pais tem de ser total e em mui-
ta sintonias com os catequistas, sobretudo 
a pontualidade para o início e conclusão 
da catequese. Neste contexto, não pode 
haver atrasos para a entrada na sala. Do 
mesmo modo, ao terminar a catequese, 
estejam disponíveis para que se evite os 
ajuntamentos. Fora da catequese, a res-
ponsabilidade é de cada catequizando e 
dos pais ou educadores. Colaborem con-
nosco e com os vossos filhos. 


